
O LETRAS12
abcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxza

abcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcd

No dia 31 de Maio 
f o m o s  t o d o s ,  a o 
Auditório do Centro 
Paroquial ouvir falar 
sobre a importância 
da floresta.
Esta é formada por 
árvores, arbustos, 
ervas e muitos outros 
seres vivos como as 
plantas e os animais. 

Fomos alertados para os cuidados a ter com 
a floresta, não devemos fazer fogueiras nas 
matas, lançar foguetes e cigarros
As matas devem ser limpas pois só assim 
evitamos os incêndios e cuidamos também da 
vida de todos quantos nela habitam.
O bombeiro falou também do fato que usam. É 
uma farda especial para os proteger do calor 
dos fogos.
Mais tarde apareceram os senhores da G.N.R. 
que patrulham as matas para ver se está tudo 
bem.
No final da Palestra esclarecemos algumas 
dúvidas e recebemos desdobráveis sobre o 
tema que tínhamos ouvido falar.
Foi uma tarde divertida e de aprendizagem. 

Prevenção dos Fogos Florestais

Todos os alunos do 1ºCEB tiveram sessões 
de prevenção das toxicodependências, 
durante este Ano Lectivo.

A p r e n d e m o s 
muitas coisas sobre 
o s  p e r i g o s  d a s 
diferentes drogas, 
de uma maneira 
divertida e fazendo 
muitos jogos de 
grupo.

Nós íamos para o 
Pavilhão ter estas 
actividades com 
v á r i o s  t é c n i c o s 
do C.L.D.S. e havia 
s e m p r e  m ú s i c a 
que o pai do Simão 
levava para lá.

No Dia da Criança a aula foi super divertida 
e estiveram lá idosos a jogar connosco.

Para o ano, devia haver outra vez.

2º/3ºAnos – Sala 1

Literacia Financeira

Os alunos do 1ºCEB participaram num Projecto da 
Universidade de Aveiro, sobre a importância de 
aprender a usar correctamente o dinheiro.

Tivemos duas professoras da Universidade, que 
vinham à nossa escola para nos ensinar muitas 
coisas sobre o dinheiro e como o devíamos utilizar. 
Também aprendemos muitas palavras relacionadas 
com o dinheiro e ficámos a saber o que significavam, 
por ex: multibanco, juros, prestações, cheque…

Aprendemos que devemos estar com atenção ao 
preço dos produtos que compramos, porque às vezes 
esse produto pode ser mais barato noutra loja ou 
porque é de outra marca.

É preciso saber comprar, para poupar.

 Sala 1 – 2º/3ºAnos 

Prevenção Primária das 
Toxicodependências
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Literacia Financeira
Os alunos do 1ºCEB participaram num 
Projecto da Universidade de Aveiro, 
sobre a importância de aprender a usar 
correctamente o dinheiro.

Feriados Nacionais: 25 DE ABRIL / 1.º DE MAIO
As nossas Visitas de Estudo - O Ciclo do Pão
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Desfi le - Dia Mundial da Floresta
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Olá amigos leitores!

Aproxima-se o final do Ano Lectivo. Parece que 
tudo passou tão depressa!

Ainda me lembro tão bem do 1º dia… O reencontro 
com os amigos, o cheirinho dos livros novos e, 
brevemente, estaremos a dizer adeus uns aos 
outros e a desejar boas férias…

Mesmo assim, ainda tenho muito para vos contar 
sobre as nossas atividades. Não podia ir de férias 
sem vos dar uma última palavrinha.

Convido-vos a folhearem-me e a lerem tudo o que 
desta vez escrevi para vós.

Até para o ano! Boas férias! 

Í N D I C EÍ N D I C E EDITORIALEDITORIAL

- Editorial
- Fotoreportagem
- Parabéns aos “Sortudos”

- O escritor, José Manuel Ribeiro
Visita ao Museu do Coentral

- O Carnaval

- Passatempos

- Feriados Nacionais: 25 de Abril e 
1 de Maio

- A nossa Visita de Estudo a Lisboa

-  A  C o m e m o r a ç ã o  d o  D i a 
Internacional do Livro Infantil e 
Dia Mundial do Livro no Jardim de 
InFância.
- As nossa Visitas de Estudo - O 
Ciclo do Pão

- A Primavera

- Numerolândia

- Prevenção dos Fogos Florestais
- P r e v e n ç ã o  P r i m á r i a  d a 
Toxicodependência
- Literacia Financeira

Dia Mundial da Floresta - Desfi le

Dia Mundial da Floresta

FOTOREPORTAGEMFOTOREPORTAGEM

Parabéns aos “sortudos”

Realizou-se o sorteio das rifas da Páscoa com 
a presença de representantes da Associação 
de Pais e os números contemplados foram:

Nº 1249 - Refeição para duas pessoas no 
Restaurante “O Gil”

Nº 122 - Refeição para duas pessoas no 
Restaurante “Casmel”

Nº 1157  - “Brushing” no salão de cabeleireira 
“Visual”

Nº   519 - Limpeza de pele no Centro de Estética 
”Crislook”

A todos os colaboradores, os docentes e 
alunos agradecem.
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FICHA TÉCNICANUMEROLÂNDIANUMEROLÂNDIA

Para os alunos das escolas do 1º Ciclo de Castanheira 
de Pera e de Bolo, entrar na sede secreta do Agente 
Bigodaço foi fácil. Afinal, iam acompanhados pelo 
Agente Zero à Esquerda. Contudo, os outros visitantes 
da Numerolândia têm de passar por um teste para lá 
poderem entrar. Sim, porque só agentes especializados 
em “matematikar” é que lá entram.

CONSEGUES DESCOBRIR QUAL É A SENHA DE ENTRADA?
Observa bem as figuras.

Prof. Carla Silva 
( C o o r d e n a d o r a  d o s  N o v o s  
Programas da Matemática – 1º CEB)

Continuação da página 1

Nome: ________________________________ 

Turma: _____________

A regra para determinar a senha é:

_______________________________________

_______________________________________

Se já descobriste qual é a senha 
de entrada, não te esqueças 

de a escrever no cupão abaixo, 
recortá-lo e fazê-lo chegar à 

professora Carla.

     Serão atribuídos pontos extra 
aos que desvendarem este 

enigma.
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SALA VERDE Jardim de Infância - Sala 3

A PRIMAVERAA PRIMAVERA
 A Primavera é uma estação do ano e vem a seguir ao Inverno.

 Na Primavera as árvores começam a ter folhas e flores e as abelhas vão buscar 

o pólen para fazer o mel.

 Os pássaros fazem os ninhos para pôr e chocar 

os ovos. Quando os ovos estão chocos estalam e 

nascem os passarinhos.

 Na Primavera há libelinhas, borboletas, joaninhas, 

caracóis, cobras, andorinhas, lagartos…

 O tempo começa a ficar mais quente, há muitos dias 

de sol, podemos fazer pic-nics e brincar na rua. 

Começamos a vestir camisolas de manga curta, 

calções, saias, vestidos com alças.

 Na Primavera aparecem os morangos, os pêssegos, 

as cerejas, os alperces…

 À nossa sala chegou a Fada Verdinha que é a fada 

da Primavera veio fazer companhia á Fada Folhinhas 

(Outono) e à Fada Branquinha (Inverno). Também 

fizemos flores, folhas para a nossa árvore e temos 

os círculos da Primavera que têm flores e abelhas. 

No salão montámos uma flor gigante com as pétalas 

pintadas com o dedo e muitas borboletas.

 Fizemos uma sementeira dos cereais do pão, trigo centeio e milho, plantámos 

morangos, cenouras, alfaces e tomates.

Os meninos da Sala 3
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SALA 1 - 2.º e 3.º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

O Escritor, José Manuel Ribeiro
No dia 6 de Abril fomos ao Jardim de Infância conhecer e 
ouvir o escritor José Manuel Ribeiro.

Na nossa sala, já tínhamos visto alguns livros dele e a nossa 
professora leu-nos um, que se chamava “A minha bicicleta 
de vento”, que tem várias histórias engraçadas.

Quando estivemos com este autor, havia mantas no chão 
e cadeiras para nos sentarmos.

 Ele contou-nos coisas da vida dele quando era da nossa 
idade, fez-nos perguntas, falou dos livros que escreveu e 
também cantou connosco.

Nós fizemos muitas perguntas e ele respondeu.

Os nossos pais também podiam ir e comprar livros dele.

Inês Alves e Kateryna Dardak – 3º ano

No dia 19 de Maio da parte da manhã, 
saímos da nossa escola e fomos de 
autocarro até ao Coentral.

Lá, visitámos um Museu muito bonito que 
mostra como se vivia há muitos anos no 
nosso concelho.

No 1º piso, mostra como era a escola 
primária antigamente, tem uma máquina 
antiga de fazer meias e outras coisas que 
as pessoas deram.

No 2º piso, tem um quarto com mobílias 
de antigamente, uma sala e uma cozinha 
onde até está um forno de cozer pão.

Também há uma divisão que mostra como 
era o sapateiro.

À medida que íamos passando pelos 
diferentes sítios, um senhor do museu 
ia-nos explicando o que estávamos 
a ver e a professora também. Vimos 
muitos objectos, como por exemplo: O 
berço antigo, a bacia onde as pessoas 
se lavavam, os pratos e as panelas, as 
roupas, etc.

Eu gostei muito porque adquirimos muitos 
conhecimentos.

Rosário Varanda - 3º ano

Visita ao Museu do Coentral
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SALA 2 - 2.º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

O Carnaval é um conjunto de festividades 
p o p u l a r e s q u e  o c o r r e m  e m 
diversos países e regiões 

católicas nos dias 
que antecedem 
o  i n í c i o  d a 

Q u a r e s m a , 
p r i n c i p a l m e n t e 

do domingo da 
Quinquagésima 
à chamada terça-
f e i r a  g o r d a . 

Embora centrado no disfarce, na música, na 
dança e em gestos, a folia apresenta características 

distintas nas cidades em que se popularizou. 

O termo Carnaval é de origem incerta, embora seja 
encontrado já no latim medieval, como carnem levare 
ou carnelevarium, palavra dos séculos XI e XII, que 

significava a véspera da quarta-feira de cinzas, isto é, a hora 
em que começava a abstinência da carne durante os quarenta dias nos quais, 
no passado, os católicos eram proibidos pela igreja de comer carne.

A própria origem do Carnaval é obscura. É possível 
que suas raízes se encontrem num festival 
religioso primitivo, pagão, que homenageava 
o início do Ano Novo e o ressurgimento da 
natureza, mas há quem diga que suas primeiras 
manifestações ocorreram na Roma dos Césares. 
Contudo, o rei Momo é uma das formas de 
Dionísio — o deus Baco, patrono do vinho 
e do seu cultivo, e isto faz recuar a origem 
do Carnaval para a Grécia arcaica, para os 

festejos que honravam a colheita. 
S e m p r e  u m a f o r m a  d e 

comemorar, com muita alegria 
e  d e s e n v o l t u r a ,  o s  a c t o s  d e 

alimentar-se e beber, elementos 
indispensáveis à vida.

O CARNAVAL

Pesquisa efectuada pelos alunos na Internet.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

f
f
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SALA VERMELHA Jardim de Infância - Sala 2

As nossas Visitas de Estudo - o ciclo do pãoAs nossas Visitas de Estudo - o ciclo do pão
No dia 13 de Maio fomos à Moita ver 

um moinho. Vimos milho e farinha. O 

moinho tinha uma roda que andava muito 

depressa. Essa roda moía o milho e 

transformava- o em farinha. Depois fomos 

ver o forno onde se coze o pão. Mais tarde  

fomos ver a avó do Rafael a dar porrada 

na massa. A farinha estava “ montada” e 

ela fazia “trás, trás” na massa. Pôs o pão 

no forno com a pá. Depois contámos até 

4 e o pão apareceu cozido. Foi uma magia 

brincalhona. No fim comemos pão com 

manteiga. Estava muito bom!

No dia 20 de Maio fomos a Seia visitar o 

Museu do Pão. Quando chegámos a Seia 

brincámos um bocadinho no parque. 

Depois apanhámos o comboio até lá cima 

ao Museu. No caminho vimos muitas 

pessoas e acenámos  adeus a toda a gente.

Quando lá chegámos fomos ver a história 

de como se faz o pão com bonecos e 

coisas muito grandes. De seguida fizemos 

pão com massa e metemos uma tinta que 

cheirava a café e tomate. Também vimos 

uma vaca, o sol e uma roda gigante e 

outras coisas do milho muito bonitas.  

Vimos um quadro que tinha escrito a 

palavra “pão” em várias línguas. No fim 

da visita provámos pão. Sentámo-nos 

nas escadas a comê-lo, mas estávamos 

desertinhos para ir brincar para a casinha 

que lá vimos, mas não fomos. Voltámos 

a  apanhar o comboio e fomos almoçar. 

Depois do almoço fomos ao centro de 

Interpretação da Serra da Estrela  ver  

cobras, lagartos e bichinhos do rio. Vimos 

um filme com uns óculos. No fim comemos 

um gelado. Gostámos muito!

Registo colectivo 
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 SALA AZUL Jardim de Infância - Sala 1

A Comemoração do Dia Internacional do Livro A Comemoração do Dia Internacional do Livro 
Infantil e Dia Mundial do Livro no Jardim de Infantil e Dia Mundial do Livro no Jardim de 
InfânciaInfância
Para comemorarmos o Dia Internacional do Livro Infantil e o Dia Mundial do Livro, veio no 

dia 6 de Abril o escritor João Manuel Ribeiro ao nosso Jardim de Infância para conversar 

connosco acerca dos seus livros. Os seus livros são engraçados pois têm trava-línguas, 

alguns têm histórias muito engraçadas. Ele ensinou-nos algumas trava-línguas e 

brincámos com elas. Divertimo-nos muito, ele é muito engraçado.

Aqui vai uma trava-língua:

CORRIPÃO, CORRIPIM

Corre, corre

Corripão, pão pão

Corre, corre

Corripim, corripim

Corre, corre

Corripão, fome não.

Corre, corre

Corripim, fartura sim.

Os meninos  da Sala 1
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SALA 3 - 1 .º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

PASSATEMPOS

Qual das 
imagens não 
pertence à 
fi gura ao 

lado?

Qual dos lápis é o maior?

Qual destes 
legumes não 
é uma raíz?

Resposta: A beringela
Ajuda o Cebolinha 

a encontrar o 
caminho para o 

pião.
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SALA 4 - 3.º e 4.º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

Grândola, vila morena

Terra da fraternidade

O povo é quem mais ordena

Dentro de ti, ó cidade 

Dentro de ti, ó cidade

O povo é quem mais ordena

Terra da fraternidade

Grândola, vila morena 

Em cada esquina, um amigo

Em cada rosto, igualdade

Grândola, vila morena

Terra da fraternidade 

Terra da fraternidade

Grândola, vila morena

Em cada rosto, igualdade

O povo é quem mais ordena O povo é quem mais ordena 

À sombra duma azinheiraÀ sombra duma azinheira

Que já não sabia a idadeQue já não sabia a idade

Jurei ter por companheiraJurei ter por companheira

Grândola, a tua vontade Grândola, a tua vontade 

Grândola a tua vontadeGrândola a tua vontade

Jurei ter por companheiraJurei ter por companheira

À sombra duma azinheiraÀ sombra duma azinheira

Que já não sabia a idadeQue já não sabia a idade

Zeca Afonso

Feriados Nacionais  

25 de Abril       1.º de Maio

Frases sobre o trabalhadorFrases sobre o trabalhador

“O homem é trabalhador. Se não é isto então “O homem é trabalhador. Se não é isto então 
não é nada.”não é nada.”

(Joseph Conrad)(Joseph Conrad)

“Os bons trabalhadores têm sempre a ideia de “Os bons trabalhadores têm sempre a ideia de 
que ainda poderiam trabalhar mais.”    que ainda poderiam trabalhar mais.”    
  (André Gide)(André Gide)

“Só os trabalhadores é que sabem qual é o “Só os trabalhadores é que sabem qual é o 
preço do tempo; sempre dele se fazem pagar.”preço do tempo; sempre dele se fazem pagar.”

(Voltaire)(Voltaire)

“Para o homem trabalhador, o tempo é “Para o homem trabalhador, o tempo é 
elástico e dá para tudo. Só falta tempo a quem elástico e dá para tudo. Só falta tempo a quem 

não sabe aproveitá-lo.” não sabe aproveitá-lo.” 

(Gaspar Melchor de Jovellanos)(Gaspar Melchor de Jovellanos)

“O trabalhador só se sente à vontade no seu “O trabalhador só se sente à vontade no seu 
tempo de folga, porque o seu trabalho não é tempo de folga, porque o seu trabalho não é 

voluntário, é imposto, é trabalho forçado.”  voluntário, é imposto, é trabalho forçado.”  
            (Karl Marx)(Karl Marx)

“Aquele que trabalha com suas mãos é um “Aquele que trabalha com suas mãos é um 
trabalhador manual; aquele que o faz com trabalhador manual; aquele que o faz com 

suas mãos e sua cabeça é um artesão, porém suas mãos e sua cabeça é um artesão, porém 
aquele que trabalha com mãos, cabeça e aquele que trabalha com mãos, cabeça e 

coração é um artista.”      coração é um artista.”        
(Louis Nizer)(Louis Nizer)

“Os trabalhadores não têm nada a perder, “Os trabalhadores não têm nada a perder, 
excepto suas correntes. Têm um mundo a excepto suas correntes. Têm um mundo a 

ganhar.”     ganhar.”        (Karl Marx)   (Karl Marx)

“O trabalhador se converte em um apêndice da “O trabalhador se converte em um apêndice da 
máquina ou da organização burocrática.” máquina ou da organização burocrática.” 

(Erich Fromm)(Erich Fromm)

“Quando os trabalhadores forem realmente “Quando os trabalhadores forem realmente 
uma organização de classe... poderão influir uma organização de classe... poderão influir 

decisivamente na vida nacional.”    decisivamente na vida nacional.”    
    (Jorge Eliécer Gaitán)(Jorge Eliécer Gaitán)

Trabalho de pesquisa 4º/3º ano sala 4Trabalho de pesquisa 4º/3º ano sala 4
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 Escola do 1.º CEB de BoloSALA 5 - 1º, 2º, 3.º e 4.º ANOS

No dia 1 de Abril fomos,a Lisboa, ao Teatro Politeama e assistimos à peça “ Sítio do 
Picapau Amarelo” e fomos também ao Oceanário. 

P a r t i m o s  d o  p a r q u e  d o 
Millenium às sete horas da 
manhã e fomos com os meninos 
da escola EB1 de Castanheira 
de Pera.

Fizemos uma paragem na 
estação de serviço de Santarém 
para comermos o lanche da 
manhã. Depois continuamos a 
caminho. 

Chegámos a Lisboa por volta 
das 11 horas e dirigimo-nos 
para o Teatro Politeama.

De seguida entrámos no teatro e ocupámos os nossos lugares. O espaço do teatro era 
muito bonito.

Depois começou o espetáculo e todos nós seguimos atentamente a história onde 
pudemos mergulhar numa atmosfera de magia e encantamento. Foi um momento 
mágico com canções e alegria que nos agradou a todos. 

Quando acabou o teatro fomos 
almoçar para o Parque das Nações e 
depois é que fomos para o Oceanário. 

No Oceanário havia muitos animais: 
atum, peixe – Lua, peixe – palhaço, 
tubarão,  raia,  manta,  chocos, 
lontras, pinguins, cavalos – marinhos, 
caranguejos, alforrecas e outros 
mais. 

No fim de vermos aqueles espantosos 
animais fomos comprar lembranças.

À hora marcada concentramo-nos 
junto à camioneta para fazer a viagem 

de regresso à escola. Partimos do Parque das Nações por volta das 17 horas e só 
paramos na estação de serviço de Santarém para comermos o lanche da tarde e comer 
um gelado que nos foi oferecido pela escola.

Depois de lanchar aproveitamos para brincar um pouco, uns com os outros. 

Entramos no autocarro e seguimos viagem até à Castanheira de Pera. Chegámos ao 
Parque do Millennium, por volta das 20 horas e 30 minutos e lá estavam as nossas 
mães à nossa espera.

Regressamos às nossas casas um pouco cansados mas muito felizes com o dia que 
passamos.

...

Adorámos esta viagem!

A nossa visita de Estudo a Lisboa


